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Resumo:

INTRODUÇÃO:	A	amamentação	no	espaço	prisional	 é	 um	 tema	complexo	para	o	binômio	mãe	e	 filho,	 os	quais
possuem	 necessidades	 específicas	 quando	 vivenciam	 o	 processo	 da	 amamentação	 dentro	 de	 um	 ambiente	 com
diversas	 vulnerabilidades.	 Desta	 forma,	 a	 questão	 que	 norteou	 o	 estudo	 foi:	 Quais	 os	 valores	 da	 amamentação
expressos	 pelas	 lactantes	 privadas	 de	 liberdade?	 OBJETIVO:	 Desvelar	 os	 valores	 acerca	 da	 amamentação,	 para
lactantes,	 no	 ambiente	 prisional,	 a	 partir	 da	 axiológica	 de	 Max	 Scheler.	 MÉTODO:	 Pesquisa	 de	 cunho	 social,	 com
abordagem	 qualitativa	 do	 tipo	 fenomenológica,	 cujo	 referencial	 teórico	 foi	 a	 Teoria	 de	 Valores	 de	 Max	 Scheler.
Participaram	 desta	 pesquisa	 sete	 (07)	 lactantes	 privadas	 de	 liberdade	 que	 se	 encontravam	 acauteladas	 em	 uma
Penitenciária	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro.	Pesquisa	aprovada	pelo	CEP	UFF	conforme	protocolo	nº	3.019.397.A	técnica
utilizada	 para	 análise	 e	 tratamento	 dos	 dados	 foi:	 análise	 de	 conteúdo	 de	 Laurence	 Bardin.	 RESULTADOS:	 O	 valor
desvelado	à	luz	de	Max	Scheler	foi	o	valor	espiritual	,	o	qual	foi	detectado	a	partir	da	essência	vivido	pelas	lactantes	do
valor	justo	para	prisão	da	mãe	e	do	anti-valor	a	injustiça	de	amamentar	seus	filhos	dentro	do	espaço	prisional,	sendo
identificada	a	seguinte	categoria:	A	(in)justiça	de	amamentar	dentro	do	cárcere	.CONCLUSÃO:	O	valor	espiritual	está
na	percepção	da	lactante	privada	de	liberdade	que	surge	em	busca	da	essência	da	verdade	do	valor	e	do	seu	anti-valor
.	Portanto,	essas	mulheres	percebem	que	as	condições	de	adversidade	do	espaço	prisional	para	amamentação,	pode
interferir	no	futuro	da	criança,	pois	nesse	período	a	criança	necessita	de	um	ambiente	emocionalmente	favorável	para
seu	 desenvolvimento	 físico,	 cognitivo	 e	 emocional.	 Apesar	 de	 existir	 legislações	 que	 protegem	 a	 amamentação	 no
ambiente	 prisional,	 as	 mesmas	 deixam	 lacunas	 quanto	 a	 promoção,	 proteção	 e	 apoio.	 Assim,	 é	 extremamente
relevante	 uma	política	 específica	 para	 a	 amamentação	 dentro	 desse	 ambiente,	 para	 fomentar	 o	 direito	 da	 criança,
enquanto	um	cidadão	livre.


